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Nunca estou realmente satisfeita quanto a entender alguma coisa; 
porque, até onde entendo, a minha compreensão só pode ser uma 

fração infinitesimal de tudo o que eu quero compreender.

Ada Lovelace

Ibaneis culpa governo federal por ter de cortar gastos no DF
O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
disse que foi obrigado a assinar o decreto que prevê 
o contingenciamento de R$ 1 bilhão para limitar 
temporariamente os gastos públicos por culpa do 
descontrole fiscal do governo federal. “Os juros 
estão muito altos, e a responsabilidade disso é da 
área federal com essa falta de controle de gastos e 
isso provoca um aumento dos juros. Os empresários 
assim deixam de investir e o governo local vai 
sofrer perda de arrecadação. Diante deste cenário, 
precisamos ser cautelosos, controlar nossas despesas 
para não chegar no final do ano com rombo. Não 
podemos ser irresponsáveis como o governo federal”, 
afirmou Ibaneis em evento, na noite de ontem, na 
Associação Brasiliense de Construtores (Asbraco).

INVESTIGAÇÃO /

Rede de tráfico desmantelada

Operação levou 18 pessoas para a cadeia. Criminosos são 
membros de uma quadrilha descentralizada estabelecida em Candangolândia

A 
15km de distância do Plano 
Piloto, uma rede de trafican-
tes montou um forte esque-
ma de venda de drogas com 

estrutura moderna e descentraliza-
da. Moradores de Candangolândia, 
os criminosos utilizavam redes so-
ciais para oferecer maconha, cocaí-
na, skunk e haxixe — cannabis com 
THC mais forte. Dezoito pessoas fo-
ram detidas em flagrante.

Mais de 200 policiais civis do 
DF saíram às ruas, ontem, para 
cumprir 38 mandados de busca e 
apreensão em endereços ligados 
aos alvos. Nas casas, os investiga-
dores encontraram skunk, haxixe, 
cocaína e armas de fogo. Os itens 
estavam em processo de contagem 
até o fechamento desta edição.

A investigação coordenada pe-
la 11ª Delegacia de Polícia (Núcleo 
Bandeirante) durou 12 meses e le-
vou a polícia a uma estrutura crimi-
nosa bem articulada: os traficantes 
utilizavam redes sociais como Ins-
tagram e Facebook para ofertar os 
entorpecentes, publicando fotos, 
preços, informações sobre peso, 
qualidade e forma de pagamen-
to — normalmente via Pix. A en-
trega das drogas era feita de forma 

presencial, muitas vezes com o au-
xílio de aplicativos de entrega pa-
ra mascarar a operação criminosa.

Segundo os investigadores, par-
te dos envolvidos são moradores 
de Candangolândia, onde o grupo 

mantinha a base de atuação. O no-
me da operação — Nexus — faz re-
ferência à conexão entre os dife-
rentes núcleos do tráfico identifi-
cados na região, com ramificações 
ainda em apuração.

A ação integra a Operação Na-
cional Narké 4, articulada pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pú-
blica por meio da Diretoria de Ope-
rações Integradas e de Inteligência 
(Diopi). A ofensiva nacional deter-
mina a intensificação das ações de 
repressão ao tráfico de drogas no 
país, entre 21 e 29 de junho.

Tabletes em Ceilândia

Na noite de quarta-feira, a Polícia 
Militar (PMDF) encontrou 12 table-
tes de maconha e porções de haxixe, 
cocaína e balanças de precisão em 
uma casa do Sol Nascente. Os poli-
ciais chegaram ao endereço após um 
denunciante informar sobre a mo-
vimentação suspeita na residência.

Com apoio da inteligência do 8º 
BPM, dois indivíduos foram abor-
dados portando uma sacola con-
tendo tabletes de maconha. Um 
deles afirmou guardar a droga pa-
ra o outro, que confirmou a posse 
e revelou haver mais entorpecen-
tes na residência.

No imóvel, um terceiro homem 
foi localizado e, após buscas, os po-
liciais encontraram uma mala com 
o montante. Os três foram encami-
nhados à 15ª Delegacia de Polícia 
(Ceilândia Centro).

Investigações duraram 12 meses, e 38 mandados foram cumpridos

Divulgação/PCDF

» DARCIANNE DIOGO

Obituário
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Sepultamentos realizados em 26/6/2025

» Campo da Esperança

Adenor Ferreira dos Santos Rodrigues, 
87 anos
Amélia Machado Godói, 94 anos
Antônio Teixeira de Araújo, 82 anos
Catharino Freire Machado, 91 anos
Elizete Fidelix Nunes, 74 anos
Genivita Lalves, 76 anos
Iracelina Damasceno da Costa, 94 anos
José Borges Primo, 88 anos
Karla Patrícia Almeida de Arantes, 42 anos

Pedro Ernesto da Silveira, 76 anos
Regina Célia Cotta Orlandi, 96 anos
Rivaldo Maia de Ataíde, 78 anos
Roberto Queiroz Cobra, 84 anos
Sabino Crisóstomo Barbosa, 62 anos
Valdivino Félix da Cruz, 75 anos
Wanda de Oliveira Pereira, 89 anos

» Taguatinga

Edwirges Alves Dias, 69 anos
Fernando Caetano Diniz, 43 anos
Filomena da Paixão de Jesus, 73 anos

Francisa Ferreira de Morais Souza, 83 anos
Gardenia Lima da Rocha, 42 anos
José Arnaldo Gomes da Silva, 54 anos
Karla Bernardino da Silva, 54 anos
Leonice Maria da Conceição Vieira, 
93 anos
Maria Alves de Souza, 92 anos
Maria Francisca de Oliveira, 68 anos
Otacilio Vieira Maciel Filho, 55 anos
Otilia Ferraz dos Santos, 87 anos
Weverton Vinícios Ferreira da Silva, 
27 anos

» Gama

Aparecida Leite da Silva, 67 anos
Cecília Martins Lopes, menos de 1 ano
Maria José do Nascimento Santos, 
75 anos
Raquel Ana Maria Ramos Salazar, 67 anos
Wilson Pinheiro Nunes, 56 anos

» Planaltina

João Raimundo dos Santos, 62 anos
Jorge Alves Machado, 81 anos

» Sobradinho
André Luiz Dias, 48 anos
Cezira Maria da Gama, 92 anos

» Jardim Metropolitano
Samuel do Nascimento Cardoso, menos 
de 1 ano
Mácia Helena Silva de Oliveira, 65 anos
Maria Eduarda Pereira de Lima Chagas, 
20 anos
Gabriel Gatz Barbalho, 25 anos (cremação)
Leila Fontes Bessa Granja, 78 anos (cremação)

Faleceu na terça-feira (25/6), 
em Vila Velha (ES), Jayme Turra, 
aos 94 anos. Bancário do Banco 
do Brasil, dedicou mais de 35 
anos à instituição, onde ocu-
pou cargos de destaque, como 
inspetor geral e diretor do Ban-
co Nacional de Crédito Coorpo-
rativo (BNCC).

Nascido em 25 de agosto 
de 1930, Jayme era reconheci-
do pelo seu comprometimen-
to profissional e sua lealdade 
pelos amigos. Pai de Antônio 
Sérgio e Kátia, Jayme foi casado 
por 66 anos com Yolette, com 
quem construiu uma vida pau-
tada pelo amor. Também era 
avô de Priscila, Felipe, Tiago, 

Tomaz e Enrique, e bisavô de 
Lui, Mia e Catarina.

Homem amoroso e sábio, Jay-
me será lembrado pelo carinho 
com que tratava todos ao seu re-
dor e pelos valores sólidos que 
transmitiu. Deixa uma memória 
afetuosa entre familiares e ami-
gos, que sentem profundamen-
te sua partida.

Sua filha, Kátia Turra, expres-
sou os sentimentos pelo faleci-
mento do pai. “Ele será lembrado 
não apenas por suas conquistas e 
dedicação ao trabalho, mas tam-
bém pelo carinho e os valores que 
transmitiu a sua família e amigos. 
Que sua memória permaneça vi-
va em nossos corações, como um 
testemunho de uma vida bem vi-
vida”, completou.

» NATHÁLIA QUEIROZ

OBITUÁRIO

Morre Jayme Turra, 94 anos

Ex-diretor 
do BNCC, 
capixaba 
deixa três 
filhos, 
cinco netos 
e três 
bisnetos

Acervo pessoal
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Anúncio sobre saída do GDF

Ibaneis confirmou que deixa o Palácio do Buriti em abril do próximo ano. “Vou sair para 
disputar a vaga ao Senado. A Celina vai assumir, e eu tenho plena confiança nela. Foi leal 
a mim nos 66 dias que estive de afastado do cargo por causa de uma decisão injusta”, 
disse, referindo-se à determinação do STF em janeiro de 2023. O evento, no SIA, reuniu 
empresários e autoridades do GDF. O governador foi recebido pelo presidente da Asbraco, 
Afonso Assad.

“Democracia nunca é cara”

Ibaneis celebrou a derrubada do decreto do IOF pelo Congresso. E concordou com o aumento 
de número de parlamentares aprovado pelo legislativo federal. “Nunca é caro investir na 
democracia. O país cresceu e precisa de mais representantes”, comentou com à coluna.

Ada Lovelace, pioneira da 
computação, dá nome a 
supercomputador da Petrobras

A Petrobras irá atualizar e incrementar o parque 
tecnológico com a entrada em operação, este ano, 
de cinco novos supercomputadores. Entre os novos 
HPCs, um foi batizado de Ada Lovelace, nome 
da cientista e matemática reconhecida por ter 
escrito o primeiro algoritmo para ser processado 
por uma máquina e, portanto, a primeira a criar 
um programa de computador. O Ada entrou em 
funcionamento, no Centro de Processamento de 
Dados da Petrobras, e irá rodar uma ferramenta, 
em desenvolvimento pela empresa, para geração 
de modelos geológicos que contribuirá para 
novas descobertas de jazidas de petróleo.

Filha de Lord Byron

Augusta Ada Byron King, condessa de Lovelace, 
é filha do poeta Lord Byron. Nascida no início 
do século XIX, era uma pensadora à frente do 
seu tempo e intuiu que as máquinas poderiam ir 
além do processamento de números e atuar como 
uma ferramenta de colaboração. Será o segundo 
computador da empresa com nome feminino. 
O primeiro foi o Cazarin, em memória à geóloga 
Carol Cazarin, referência técnica na companhia.

Quati e Tupã

Além do Ada, o supercomputador Capivara 
também entraram em operação. Os 
próximos serão o Quati, Harpia e Tupã 2, um 
investimento total de R$ 500 milhões.
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Garantia para pagamentos de obras

“Não vamos penalizar os empresários. Quem trabalhar 
será pago. Fiquem tranquilos. E, para não faltar 
dinheiro, estamos tomando esses cuidados com o
Orçamentos agora”, esclareceu. Junto com o presidente 
do BRB, Paulo Henrique Costa, informou que o 
banco passou agora de 6o para o 5o em acesso a 
financiamento imobiliário. E o segundo público, só 
perdendo para a Caixa Econômica. O governador 
aproveitou também  a ocasião para criticar adversários 
políticos do PT e do PSB no DF. “Sofri desgaste 
pessoal, financeiro, familiar para tirar essa cidade 
afundada pelos governos anteriores”, frisou.

Derrubada do IOF acompanha agenda 
legislativa do comércio e serviços
No mesmo dia da derrubada do decreto do IOF, ocorreu o lançamento da 
Agenda Legislativa Prioritária 2025 da Frente Parlamentar de Comércio 
e Serviços (FCS), em cerimônia na Câmara dos Deputados. E uma das 
primeiras entre 12 pautas elencadas era do imposto. O documento 
reúne propostas com impacto direto no setor, que representa cerca de 
70% do PIB nacional. Participaram os presidentes da Unecs, Miguel 
Severini, da Abrasel, Paulo Solmucci Júnior e da CNDL, José César 
da Costa; além dos deputados federais Reginaldo Lopes (PT-MG) e 
Domingos Sávio (PL-MG), e do senador Efraim Filho (União-PB), que 
presidem a FCS respectivamente na Câmara e no Senado. O material 
foi entregue a Hugo Motta, presidente da Câmara dos Deputados.


